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Vale sempre a Pena Lutar! 
 
Que o digam os Trabalhadores da Manutenção da 
Refinaria de Sines da Petrogal. 
 
Depois de confrontados com um despedimento 
colectivo estes trabalhadores organizados no seu 
sindicato de classe o SITE-Sul, não baixaram os 
braços e foram à luta. Fruto dessa luta corajosa e 
determinada os trabalhadores demonstraram que 
unidos têm muita força e conseguiram a 
manutenção dos seus postos de trabalho e a 
manutenção dos seus direitos. 
 
E mais conseguiram que outra justa reivindicação 
fosse conquistada - o aumento dos salários em 
média cerca de 300 euros para cada trabalhador. 
 
Este é mais um exemplo que havendo unidade na 
acção por parte dos trabalhadores as vitórias são 
possíveis. Contudo é preciso continuar a 
reivindicar e lutar contra a precariedade e exigir à 
Petrogal que deixe de assobiar para o lado e que 
assuma estes trabalhadores, uma vez que os seus 
postos de trabalho são permanentes na Refinaria 
logo são responsabilidade da Petrogal. 

 
 
Já os trabalhadores da Petrogal conseguiram com 
a sua luta voltar às negociações em defesa do 
Acordo Colectivo de Trabalho e contra a imposição 
da caducidade. Foi a luta que permitiu as 
negociações e será a luta que permitirá defender 
as suas justas reivindicações. 
 

Todos ao 1º de Maio! 
 
O 1º de Maio assume-se como a grande jornada 
de comemoração e luta dos trabalhadores, onde 
estarão presentes as reivindicações dos 
trabalhadores a partir das empresas e locais de 
trabalho. Importante desde já a mobilização de 
todos os trabalhadores para a participação na 
Manifestação em Sines às 11 horas no 1º de Maio 
convocada pela CGTP-IN, sendo o momento alto 
desta jornada de luta no Litoral Alentejano. 
 
28 de Março dia Nacional da Juventude, dia de 
luta dos jovens trabalhadores com Manifestação 
Nacional em Lisboa às 14h30 convocada pela 
CGTP/Interjovem, contra a precariedade e pelos 
aumentos salariais. 

 
 

 JUNTA-TE A NÓS! LUTA E RESISTE COM O PCP 
Ficha para contacto 
Se pretende aderir ou colaborar com o PCP preencha os 
seguintes dados: 
 
Nome____________________________________________ 
Morada__________________________________________ 
Código Postal___________ Telefone___________________ 
E-mail____________________________________________ 
Envia Para: dorla@pcp.pt   
Ou para: PCP, Bairo Azul, colectiva c/5, R/C Direito 
                 7500 – Vila Nova de Santo André 



Célula do PCP na GALP - Lisboa

GALP 602 Milhões de Lucros
Mais 25% que em 2016!!!!!

PARA DISTRIBUIR
PELOS CAPITALISTAS!

E para os trabalhadores?

Menos salário,
mais precariedade,

mais prestadores 
de serviço,

ataques aos fundos
de pensões...

Quatro notas sobre os resultados da GALP:

(1) O Resultado liquido ajustado aumenta (de 483 para 
602 milhões), crescem as vendas (de 13119 para 
15204 milhões), cresce o custo das mercadorias 
vendidas (de 10156 para 11494 milhões), crescem os 
Fornecimentos e Serviços Externos (de 10156 para 
11494) e baixam, os custos com pessoal, de 319 
para 317 milhões. Mais claro que isto...
(2) Os resultados demonstram que a GALP podia 
com enorme facilidade ter garantido um aumento 
salarial até maior que aquele reivindicado pelos 
sindicatos.Faça-se as contas: Se a GALP tivesse 
aumentado os custos com pessoal em 10% (mais do 
dobro do reivindicado em 2017) os custos com 
pessoal teriam crescido para 351 milhões de euros, os 
lucros seriam ainda de  568 milhões de euros (um 
aumento de 18% face a 2016). Ou seja, mesmo com 
um aumento de 10% nos custos com o trabalho, o 
capitalista teria visto os seus lucros aumentar quase o 
dobro desse valor!)
(3) O que tem acontecido na GALP desde a sua 
privatização é um escândalo anunciado. Para 
aqueles que a receberam, tem sido um verdadeiro 
maná. Aos lucros que o sector sempre gerou, mesmo 
quando público, os capitalistas somaram-lher tudo o 
que deixaram de pagar ao Estado (ou passaram a 
receber) e somaram-lhe ainda o resultado da 
crescente exploração dos trabalhadores. Fácil!
(4) Está nas mãos dos trabalhadores melhorarem 
as suas condições de vida: através da sua 
crescente organização e da sua luta! BASTA!
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